
sobre as mulheres para 

apresentar propostas 

curriculares que visam 

enriquecer o que já se 

ensina, criar oportunida-

des para temáticas ausen-

tes e dar visibilidade a 

alguma produção científi-

ca portuguesa, muita da 

autoria de investigadoras, 

em áreas fundamentais 

cobertas pelo ensino 

secundário. Espera-se 

que a publicação deste 

Guião (o quinto) ocorra 

em breve, pois o conheci-

mento tem valor emanci-

patório e fomenta o espí-

rito crítico e a reflexivida-

de, tão importantes na 

capacidade de tomada de 

decisão de jovens que 

estão numa fase decisiva 

da sua vida, de prossegui-

mento de estudos ou de 

entrada no mundo do 

trabalho. 

 A APEM espera 

poder continuar a apoiar 

a produção e divulgação 

desse tipo de conheci-

mento  contribuindo des-

se modo para uma 

melhor educação e for-

mação no nosso país.  

 

Cristina C. Vieira 

Considerada em 

sentido lato, e envolven-

do os contextos formais 

e não formais, a educa-

ção é, talvez, o principal 

recurso de uma socieda-

de para assegurar a 

igualdade de oportuni-

dades. É por isso o meio 

privilegiado de combate 

a formas explícitas e 

veladas de desigualdade 

e de opressão. A missão 

da escola, enquanto 

espaço de educação for-

mal, assenta na trans-

missão de um conjunto 

de saberes, corporizados 

nos curricula das dife-

rentes disciplinas, os 

quais são ministrados 

através dos programas, 

dos manuais e das práti-

cas letivas. Tendo então 

o chamado currículo 

oficial bem identificados 

conteúdos de aprendiza-

gem e, mais recentemen-

te, metas curriculares, 

importa destacar que as 

suas omissões, ou seja, 

aquilo que não está pre-

visto ser ensinado – o 

chamado currículo nulo 

–,também tem valor 

para quem aprende. Se 

as desigualdades de 

poder entre mulheres e 

homens e a ordem social 

de género que as ali-

menta não forem assun-

tos debatidos na escola e 

em contextos de educa-

ção não formal, a justifi-

cação pode ser uma de 

duas ou ambas. São 

assuntos que não inte-

ressam; ou está tudo 

resolvido, não sendo 

necessário perder mais 

tempo com ‘isso’. Tal 

exclusão de temáticas 

que são fundamentais 

para a vida de todos/as 

acarreta indubitavel-

mente fragilidades, pre-

sentes e futuras, no 

exercício da cidadania, e 

as penalizações são reais 

para mulheres e para 

homens, em diferentes 

domínios e ao longo do 

ciclo de vida. O Guião de 

Educação Género e Cida-

dania para apoio a 

docentes do ensino 

secundário, recentemen-

te concebido pela APEM, 

na sequência de contra-

to assinado com a CIG, 

parte do conhecimento 

produzido pela área dos 

estudos de género e/ou 
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Vai acontecer 

Conferência Planes de igualdad y 
buenas prácticas para la igualdad 
de género en las universidades en 
España" Mercedes Alcañiz—3 de 
março, 16:30, CES (Lisboa)  
 
Apelo a artigos para o dossier temá-
tico do N.º34 da ex æquo Perspetivas 
interdisciplinares sobre o Femicí-
dio–Até 15 de abril de 2016  
 
Lançamento do N.º33 da ex æquo 
Género, profissões e carreiras. 
Oportunidades, constrangimentos e 
desafios 
 
Colóquio sobre “Um não assunto. 
Desigualdades entre mulheres e 
homens  na decisão (título provisó-
rio),  Faculdade de Economia de 
Coimbra, 30 de junho 
 

Nesta edição: 

Ex æquo em lançamento.. .  2 

Colóquio internacional Polí-
ticas Municipais de Igualda-
de 

4 

Mestrado em Estudos sobre 
as Mulheres  

5 

A APEM no CAPACITA 7 

Não Nascemos Investiga-
dorxs 

9 

Associação Portuguesa de 
Estudos sobre as Mulheres 

https://www.cig.gov.pt/wp-content/uploads/2015/09/good_practices.pdf


História, história das 

mulheres e história do 

género. Produção e trans-

missão do conhecimento 

histórico é o tema do dos-

siê temático do trigésimo 

número da revista ex 

æquo. Lançada no dia 15 

de julho, no salão nobre 

da Universidade Aberta, 

em Lisboa, a sessão con-

tou com as intervenções 

das coordenadoras do 

dossiê temático, Teresa 

Pinto e Teresa Alvarez e 

ainda da investigadora 

Filipa Lowndes Vicente. 

Na apresentação deste nú 

mero foi destacada a 

importância da renovação 

historiográfica na deso-

cultação de novas temáti-

cas e sujeitos para o 

desenvolvimento da his-

tória das mulheres. O 

número 30 da revista é 

também um contributo 

para questionar a história 

que é ensinada e o seu 

efeito na (in)visibilidade 

das mulheres.  

O número 31 da ex 

æquo inclui um dossiê 

temático dedicado ao 

tema, Violência de Género 

e direito(s):diálogos femi-

nistas. Este número inte-

gra artigos cujos diálogos 

permitam contribuir para 

um espaço internacional e 

interdisciplinar de refle-

xão teórica e crítica, de 

mapeamento de desafios 

conceptuais e metodoló-

gicos e de aprofundamen-

to do conhecimento.  

 

Ex aequo em lançamento... 
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Lançamento da ex æquo n.º 30, 15 de julho de 2015. Teresa 

Pinto, Filipa Lowndes Vicente e Teresa Alvarez (da esq.para a 

dir.) 
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http://www.apem-estudos.org/pt/revista/numero-30-2014
http://www.apem-estudos.org/pt/revista/numero-30-2014
http://www.apem-estudos.org/pt/revista/revista-ex-aequo-numero-30-2014
http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_issuetoc&pid=0874-556020150001&lng=pt&nrm=iso
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http://apem-estudos.org/pt/documentos/Exaequo_32.pdf


A APEM associou-se ao 

Centro de Estudos Sociais 

(CES) para a organização 

do colóquio que nos dias 

11 e 12 de maio de 2015, 

debateu com especialistas 

em igualdade de género e 

representantes de autar-

quias métodos e proces-

sos para transversalizar 

nas políticas locais a 

igualdade de género. A 

iniciativa teve lugar em 

Coimbra e constituiu um 

momento de partilha de 

experiências entre câma-

ras municipais que apre-

sentaram através de pai-

néis e de intervenções as  

suas dinâmicas de territo-

rialização da igualdade 

entre homens e mulheres 

nos diferentes concelhos.  

Boas práticas  

autárquicas 

Mais de uma dezena de 

municípios aceitaram o 

desafio para apresenta-

rem as experiências reali-

zadas nos diferentes con-

celhos e que integram os 

seus planos municipais.  

Abrantes, Alcanena, Cas-

cais, Gondomar, Lagoa, 

Mangualde, Odivelas, Oli-

veira de Azeméis, Póvoa 

 

COLÓQUIO INTERNACIONAL “Políticas Municipais de Igualdade 
de Género – Planos, Metodologias e Agentes” 

Políticas de igualdade nas 

universidades 

Asunción Ventura Franch 

esteve em Coimbra para 

participar num workshop 

promovido pelo CES e pela 

APEM. A Professora de 

Direito Constitucional e 

coordenadora do grupo de 

investigação sobre direito 

e género na Universitat 

Jaume I apresentou uma 

conferência sobre as políti-

cas de igualdade nas uni-

versidades espanholas 

refletindo sobre o impacto 

da regulação jurídica nas 

práticas e nos estudos de 

género.  
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de Lanhoso,  Santa Maria da 

Feira, Seixal e Valongo. 

 

As eleições para a Consti-

tuinte a 25 de abril de 

1975, elegeram 250 

deputados, dos quais 

apenas 20 mulheres. 

Aveiro, Beja, Braga, Évo-

ra, Guarda; Lisboa, Porto, 

Setúbal, Viseu, Funchal e 

Moçambique foram os 

círculos eleitorais que 

elegeram entre um míni-

mo de uma e o máximo 

de cinco deputadas. 

 

As primeiras eleições 

autárquicas, a 12 de 

dezembro de 1976 ele-

geram 304 presidentes 

de câmara, apenas cinco 

mulheres pelos distritos 

de Aveiro, Coimbra e San-

tarém. 
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Imagem da mesa redonda do último dia do Colóquio  (12 de maio) que tratou o 

tema da igualdade de género a nível local – desafios e estratégias 

Fonte: APEM 



 A APEM e a Universidade Aber-

ta celebram em 2015-2016 os 20 

anos do primeiro mestrado em 

estudos sobre as mulheres (MEM)

criado em Portugal. 

Em novembro de 2015 duas 

iniciativas assinalaram o estabele-

cimento e primeira edição do Mes-

trado. A 5, no salão nobre do  Palá-

cio Ceia, em Lisboa , decorreu uma 

conferência inaugural das come-

morações. A sessão foi presidida 

pela Presidente da APEM, Virgínia 

Ferreira, a Coordenadora do Mes-

trado Teresa Joaquim, a Presiden-

te da CIG, Fátima Duarte e pelo 

Reitor da Universidade Aberta, 

Paulo Bastos da Silva Dias.  

 

No dia 26 , a Cinemateca associou-

se às comemorações  através da 

exibição da longa metragem da 

cineasta Margarida Cardoso,    

Yvone Kane. A sessão foi seguida 

de debate moderado pela jornalis-

ta Ana Sousa Dias. 

Clare Hemmings da London 

School of Economics and Political 

Science (na foto) problematizou 

acerca dos diferentes sentidos que 

se tem atribuído, em particular no 

Reino Unido, ao feminismo e à sua 

relação com a igualdade de género. 

A partir da questão o que pode 

abranger o feminismo, Clare H. iro-

nizou à volta de uma campanha que 

utilizou imagens de políticos e de 

figuras públicas intitulada: “That’s 

what a feminist looks like”. 
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Mestrado em Estudos sobre as Mulheres 

Clare Hemmings e Rosana Albuquerque  (da esq.para a dir.) 
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Ilustração realizada por Maria Aurélia  

para assinalar os 20 anos do MEM (grafite 

e pastel) 
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(…) O Estado português não acautelou a 

formação de um quadro de especialistas 

em estudos sobre as mulheres que se 

encarregasse da formação em múltipla 

escala que é, como se adivinha, absoluta-

mente necessária, se aquela política for 

para ser levada a sério. Porém, o argumen-

to de que a perspetiva de género deve ser 

transversalizada a todas as áreas tem ser-

vido para a não inclusão de cursos especí-

ficos. Continuam, assim, acantonados 

(muito) nas Ciências Sociais e Humanas.  

Até que ponto é que as questões de género 

são tidas em conta nos curricula? 

Quais são os mecanismos para 

garantir que isso acontece? 

Quem verifica que o currículo 

se refere a gualdade e 

diversidade? Quem quer 

saber? 

Não deviam qualidade e 

igualdade estar intimamente 

ligadas? 

A perspetiva de género não 

deve integrar os critérios de 

avaliação da excelência no 

ensino? 

São objetivos do MEM: 

Fornecer uma qualificação para o trabalho 

académico. 

Investigar/produzir conhecimento. 

 Formar para a cidadania e participação 

cívica. 

Formar decisores de políticas para a 

igualdade. 

 Virgínia Ferreira 

Mestrado em Estudos sobre as Mulheres 

(…) Este curso foi também uma 

tentativa conseguida, em alguns momen-

tos, de estar atento, de dar a ver o que se 

passou, não só na actualidade mas dizer o 

que foi como modo de ser futuro.  

Nomear pois como quem dá existência 

ao conceito de género, traço marcante des-

ta área de estudos desde o texto de Joan 

Wallace Scott, “Género como categoria útil 

de análise”, e a necessidade de o transver-

salizar e interssecionalizar com outros 

conceitos como os de etnicidade e de classe, 

aquilo que, de forma lapidar, foi dito pela 

filósofa Françoise Collin, “abrir o género ao 

heterogéneo”, como marca de abertura e 

leitura de outros mundos. Ou nas palavras 

de Donna Haraway: “o género foi desenvol-

vido como categoria para explorar o que 

conta como mulher [...] e para problemati-

zar e [...] reconstituir o que conta como 

humano” (1993). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conceitos e práticas interligadas que o 

Novo modelo pedagógico da Universidade 

Aberta provocou também uma deslocação 

de espaços e com eles de conceitos em trân-

sito e nesse sentido obrigando a repensar 

no futuro o que Ella Shoat designou como 

feminismos fora do centro ou outro tipo de 

epistemologias, constituindo um novo 

desafio, futuro, em que as questões, em 

particular de género e desenvolvimento, 

são pregnantes.                       

                                          Teresa Joaquim 
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A formação do 

projeto CAPACITA 

contou com um 

total de 301 

pessoas inscritas 

como formandas. 

Muitas pessoas 

frequentaram 

mais de um curso, 

registaram-se 643 

inscrições e 515 

conclusões no 

total dos cursos 

realizados. 

Foram 92 as 

organizações 

abrangidas pela 

formação. 

Esta foi uma vertente fundamental 

no projeto, permitindo a capacita-

ção das ONG e dos seus membros, 

por um lado, nas tecnologias digi-

tais de formação a distância, e, por 

outro lado, em temas que são hoje 

cruciais para os Direitos das 

Mulheres. A informação disponibi-

lizada online, no CRDC, constitui 

um dos produtos do CAPACITA e é, 

em si próprio, um novo projeto a 

que a PpDM dará continuidade. 

Integra muitos dos recursos pro-

duzidos na formação e é um espa-

ço de conhecimento virtual. Cen-

trado na afirmação dos Direitos 

das Mulheres e da Igualdade entre 

Mulheres e Homens, integra infor-

mação sobre as ONG, sobre o que 

são, o que fazem e o que produ-

zem, bem como o que legitima a 

ação pelos Direitos das Mulheres, 

a nível nacional e internacional.  

A participação da APEM no projeto 

Capacita esteve a cargo de Teresa 

Pinto e de Teresa Alvarez, coorde-

nadoras da parceria, e de Catarina 

Leça, técnica contratada para o 

projeto responsável por todas as 

atividades e pelo surpreendente 

impacto da oferta formativa do 

projeto. A APEM contou, ainda, 

com o trabalho voluntário de    

Isabel Cruz, Cristina C. Vieira,   

Virgínia Ferreira e Isabel Ventura, 

que colaboraram em diferentes 

vertentes do CRCD, às quais se 

junta, em meados de 2015, Ana 

Sofia Fernandes. A esta cabe o 

alargamento da vertente docu-

mental do CRDC, em particular na 

área internacional, o seu ajusta-

mento às novas necessidades da 

PpDM e a sua dinamização futura.  

Um total de 15 formadoras garan-

tiu a realização da formação, 

incluindo 4 doutoradas em Estu-

dos sobre as Mulheres e de Géne-

ro;3 especialistas em políticas 

para a igualdade e direitos das 

mulheres, reconhecidas interna-

cionalmente, das quais duas ex-

dirigentes máximas de mecanis-

A APEM no projeto 

 CAPACITA 

A APEM, enquanto parceira do 

projeto CAPACITA, financiado 

pelo programa Cidadania Ativa e 

promovido pela PpDM, foi res-

ponsável pela componente de 

formação e conhecimento, desi-

gnada por Centro de Recursos e 

Conhecimento Digital (CRDC).  

O projeto CAPACITA visou 

“capacitar as ONG através da qua-

lificação de dirigentes e de cola-

boradoras e colaboradores” e, 

desse modo, contribuir para o 

empoderamento das ONG, a 

melhoria da eficácia da sua inter-

venção global, a otimização dos 

seus recursos e conhecimentos e 

a sua capacitação técnica. Para 

responder a estes objetivos, o 

CRDC integrou duas vertentes: a 

de formação e a de informação. A 

primeira centrada nas pessoas 

(formação), a segunda centrada 

nos recursos (informação).  

A formação constituiu a atividade 

central do CRCD e foi predomi-

nantemente online, com recurso à 

plataforma moodle. Durante dois 

anos, a APEM centrou-se na for-

mação de elementos de ONG dos 

direitos das mulheres e de públi-

cos estratégicos para a igualdade 

entre homens e mulheres. 

http://plataformamulheres.org.pt/


mos nacionais para a igualdade 

(Portugal e S. Tomé e Príncipe) e 

5 ativistas de ONG para os Direi-

tos das Mulheres, reconhecidas a 

nível nacional e internacional. 

Dos 15 cursos realizados, 13 

foram em b-learning ou e-

learning. Registou-se um total de 

301 pessoas inscritas como for-

mandas (cerca de 150% do pre-

visto). Tendo em conta que mui-

tas pessoas frequentaram mais 

de um curso, registaram-se 643 

inscrições e 515 conclusões no 

total dos cursos realizados. 

Foram 92 as organizações abran-

gidas pela formação. 

A APEM atingiu assim plenamen-

te os objetivos previstos pelo 

projeto, ultrapassando alguns 

deles. Para isso contribuíram o 

trabalho e a disponibilidade de 

um conjunto de associadas da 

APEM, docentes, especialistas e 

investigadoras em diferentes 

áreas do saber.  

 

Teresa Alvarez e Teresa Pinto 
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Seminário final do projeto CAPACITA, Centro de Informação Urbana de  Lisboa;19 de janeiro 

de 2016. 

Teresa Joaquim (Universidade Aberta), Ana Sofia Fernandes (PpDM) e Catarina Leça (APEM/

CAPACITA) (da esq. para a dir.) 
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Prémio APAV  

para  doutoramento 

Madalena Duarte, investi-

gadora do CES e membro 

da direção da APEM foi 

distinguida pela APAV 

pela sua tese de doutora-

mento em sociologia 

“Para um direito sem 

margens: representações 

sobre o Direito e a violên-

cia contra as mulheres”. 

Não Nascemos Investigadorxs. Tornamo-nos Investigadorxs 

BREVES-CURTAS-TIRAS-BREVES-CURTAS 
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O IV Encontro da e-APEM sob a for-

ma de Escola de Verão decorreu em 

junho de 2015, em Lisboa. Não Nas-

cemos Investigadrxs, Tornamo-nos 

Investigadorxs foi um espaço de for-

mação feminista, proporcionando o 

desenvolvimento de competências 

práticas e profissionais e o intercâm-

bio de experiências entre estudantes 

e investigador@s emergentes. Foi 

uma ocasião para refletirem e deba-

teram acerca dos seus dilemas de 

investigação e conhecerem colegas 

de outras instituições. 

 

APEM representa as 

ONGM no Conselho 

Nacional de Educação 

Cristina C. Vieira, vice-

presidente da APEM foi 

designada pelas ONGM do 

CCCIG Conselheira para o 

Conselho Nacional de 

Educação. A tomada de 

posse foi no dia 12 de 

fevereiro, em Lisboa. 

A metodologia adotada na Escola de 

Verão baseada numa filosofia de 

“educação de pares”, focada no networ-

king e troca de experiências incluiu 

workshop e sessões de debate infor-

mais. 

O IV Encontro foi dinamizado por 

Maria do Mar Pereira, Carla Cerqueira 

e João Manuel de Oliveira, e reuniu 32 

pessoas de diferentes áreas científicas. 

 

Apoio financeiro às ONG na área da Igualdade de Género  

A apresentação de candidaturas para projetos dinamizados por organizações da 

sociedade civil sem fins lucrativos está aberto até ao dia 31 de março de 2016. O Pro-

grama Operacional Inclusão Social e Emprego  (POISE), Eixo III Promover a inclusão 

social e combater a pobreza e a discriminação previu através de anúncio a  abertura 

das candidaturas em agosto de 2015, contudo só a partir de dois de fevereiro de 

2016 disponibilizou os formulários para as ONG (das regiões Norte, Centro e Alente-

jo) que atuam no âmbito da promoção da igualdade de género, da prevenção e com-

bate à violência doméstica e de género e ao tráfico de seres humanos. Algumas das 

ações a contemplar são o reforço interno das organizações, incluindo formação 

interna; a divulgação, temática e organizacional, em diferentes tipos de suporte e 

através dos diversos meios e tecnologias de comunicação; a produção de material 

informativo e de recursos técnico-pedagógicos; o desenvolvimento de redes e parce-

rias, entre outras. A informação está acessível  na página da CIG e do POISE. Uma 

oportunidade para a apresentação de bons projetos a não perder! 

http://www.ces.uc.pt/premiosebolsas/?sector=premios&id=13136&id_lingua=1
mailto:http://www.apem-estudos.org/pt/entry/iv-encontro-nacional-da-rede-e-apem
mailto:http://www.apem-estudos.org/pt/entry/iv-encontro-nacional-da-rede-e-apem
mailto:http://www.apem-estudos.org/pt/entry/iv-encontro-nacional-da-rede-e-apem
http://www.cnedu.pt/pt/noticias/cne/1088-tomada-de-posse-dos-novos-conselheiros-124-sessao-plenaria-do-conselho-nacional-de-educacao
http://www.cnedu.pt/pt/noticias/cne/1088-tomada-de-posse-dos-novos-conselheiros-124-sessao-plenaria-do-conselho-nacional-de-educacao
http://www.cnedu.pt/pt/noticias/cne/1088-tomada-de-posse-dos-novos-conselheiros-124-sessao-plenaria-do-conselho-nacional-de-educacao
http://www.cnedu.pt/pt/noticias/cne/1088-tomada-de-posse-dos-novos-conselheiros-124-sessao-plenaria-do-conselho-nacional-de-educacao
https://www.cig.gov.pt/
http://www.poise.pt/
https://www.facebook.com/Associa%C3%A7%C3%A3o-Portuguesa-de-Estudos-sobre-as-Mulheres-APEM-357447934276368/?fref=ts
https://www.cig.gov.pt/wp-content/uploads/2016/01/AAC_TO_3_16_Retif_26_01_2016.pdfC:/Users/jordaoa/Documents/CNJ.docx


Como contactar a APEM:   

Centro Maria Alzira Lemos, Casa 

das Associações, Parque Infantil do 

Alvito, Estrada do Alvito, 1300-054 

Lisboa (Portugal) 

apem1991@gmail.com 

A Associação Portuguesa de Estudos sobre as 

Mulheres (APEM) é uma associação nacional de cará-

ter científico que visa apoiar, promover e dinamizar 

os Estudos sobre as Mulheres/Estudos  de Género/

Estudos Feministas em todas as áreas do saber.  

  

A APEM foi criada em 1991. Publica desde 1999 a  

ex æquo, uma revista científica, semestral, que conta 

com um conselho editorial que integra docentes de 

diversas universidades. A revista visa o desenvolvi-

mento, a divulgação e a legitimação do conhecimento 

produzido no âmbito dos Estudos sobre as Mulheres 

Estudos de Género/Estudos Feministas.                          

A ex æquo está indexada na SciELO e na Latindex.  
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